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Esta bacia ocupa em sua porção emersa uma 
faixa estre~a de cerca de 9 000 km2 ao longo do I~oral dos estados 
de Pemambuco e Paraíba, estendendo-se por 24000 km2 pela 
plataforma continental. É a bacia sedimentar mais setentrional 
da costa leste brasileira, s~uando-se entre os paralelos 6 e 9 
sul. Limita-se a norte pelo Alto de Touros com a Bacia Poti
guar, e a sul pelo Alto de Maragogi com a Bacia de Alagoas. 

O conhecimento estratigráfico da Bacia de 
Pernambuco-Paraíba provém essencialmente dos estudos de 
geologia de superfície efetuados na faixa de afloramentos ao 
longo da costa nordestina (fig. 14.1). A contribuição da 
PETROBRÁS resume-se a dois poços exploratórios e a uma 
malha sísmica com 4 000 km, em sua maior parte localizada 
na área submersa da bacia. O primeiro poço foi perfurado em 
1960 na Ilha de Itamaracá e alcançou o embasamento depois 
de atravessar 400 m dé rochas sedimentares neocretáceas. 
O segundo poço, perfurado em 1982 na região do Cupe, em 
Pernambuco, penetrou 3 000 m de rochas sedimentares e 
vulcânicas eocretáceas, sem atingir o embasamento. As se
ções sísmicas registradas na plataforma e talude continentais 
permitem a individualização de seqüências deposicionais 
similares às das demais bacias costeiras, porém com 
espessura muito reduzida. 

A maior parte das datações destas rochas 
também proveio de estudos de paleontologia em amostras 
coletadas em superficie, com a utilização de moluscos e 
foraminíferos. A idade da Formação Cabo em subsuperficie 
foi determinada com base em zonas de palinomorfos. A época 
de eJdrusão das rochas ígneas da Formação Ipojuca foi 
sugerida por uma datação pelo método K-Ar. 

Quase todas as unidades estratigráficas formais 
desta bacia foram compiladas da literatura. O diagrama ora 
adotado foi atualizado a partir do de Feijó e Lana (1990). 

Formação Cabo - designa os arcóseos conglomeráticos e 
conglomerados polimíticos que preenchem o Graben do Cabo, 
situado no sul da bacia (Cobra, 1960). No poço 2-CPE-1-PE, 
foram encontradas as biozonas de palinomorfos P-260, P-270 
e P-280, indicando idade Neoalagoas para estas rochas. A 
Formação Cabo pode ser correlacionada com as formações 
Poção e Maceió, da Bacia de Alagoas. 

Formação Ipojuca - termo introduzido por Amaral e Menor 
(1979) para designar a província magmática cretácea predomi-

nantemente constnuída de rochas vulcânicas de afinídade 
alcalina transicional a alcalí-cálcica, que ocorre na forma de 
pequenos derrames, diques, plugs e soleiras associadas aos 
elásticos aptianos da Formação Cabo. Datação pelo método K
Ar em quartzolat~o com fenocristais de quartzo testemunhado 
no CPE-1 a 1 592 m obteve a idade de 102,5 ± 3,8 M.a. 
(Mizusaki, 1986), o que equivale a Neo-albiano. O confl~o de 
idades entre as rochas ígneas e sedimentares pode ter duas 
origens: a datação está prejudicada por perda de argônio ou a 
rocha analisada é intrusiva. 

O intervalo 61-2 953 m do poço 2-CPE-1-PE foi 
adotado como perfil de referência das formações Cabo e 
Ipojuca (fig. 14.2). Os vulcan~os Ipojuca podem ser correlacio
nados com os da Formação Curumim, da Bacia de Pelotas. 

Formação Estiva - congrega os calcários fossilíferos dolomi
tizados, de idade albiana, aflorantes no sul da bacia (Maury, 
1930). Equivale à Formação Ponta do Mel da Bacia Potiguar 
e à Formação Riachuelo da Bacia de Sergipe. 

Formação Beberibe - designa os elásticos grossos neocretá
ceos aflorantes na faixa costeira norte de Pernambuco e sul 
da Paraíba, conforme definido por Kegel (1955a). Pode ser 
correlacionada com a Formação Açu, da Bacia Potiguar. O 
intervalo 45-393 m do poço 2-1-1-PE foi adotado como perfil 
de referência das formaçôes Beberibe, Itamaracá e Gramame 
(fig.14.3). 

Formação Itamaracá - denomina os elásticos grossos e finos 
neocretáceos interdigitados com e sobrepostos aos arenitos 
da Formação Beberibe (Kegel, 1955b). Equivale à Formação 
Quebradas, da Bacia Potiguar. 

Formação Gramame - reúne os calcários fossilíferos maastri
chtianos aflorantes entre Recife e João Pessoa (Oliveira, 1940). 

Formação Maria Farinha - designa os calcaren~os puros e 
argilosos paleocênicos sobrepostos concordantemente aos 
carbonatos da Formação Gramame (Oliveira, 1940). Os dados 
sísmicos indicam que a Formação Maria Farinha ocorre 
também na plataforma continental, provavelmente com idades 
mais novas (Brown et aI. 1983). Esta unidade pode ser 
correlacionada com a Formação Guamaré, da Bacia Potiguar, 
e com a Formação Mosqueiro, das bacias de Alagoas e Sergipe. 
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Fonnação Calumbi - esta unidade litoestratigráfica designa 
na Bacia de Sergipe uma espessa seqüência de folhelhos 
escuros neocretáceos e terciários (Schaller, 1969). Sua 
inclusão na litoestratigrafia formal da Bacia de Pemambuco
Paraíba é tentativa, e proveníente da interpretação de seções 
sísmicas obtidas na plataforma continental (Brown et ai. 1983). 
Até o momento nenhum poço nesta bacia perfurou estas 
rochas, que podem ser correlacionadas com as da Formação 
Ubarana, da Bacia Potiguar. 

Fonnação Barreiras - definida por Moraes Rego (1930), 
designa os sedimentos neocenozóicos dispostos em falésias 
junto ao mar, ao longo de exlensós trechos da costa brasileira. 
Mabesoone et ai. (1972) promoveram este conjunto a grupo, 
mas Alheiros et ai. (1988) reconduziram-no ao status de 
formação. 

As unidades estratigráficas anteriormente 
referidas não estão empilhadas verticalmente, mas ocupam 
compartimentos distintos na parte emersa da bacia. Neste 
particular, pode-se distinguir dois domínios fundamentais, 
separados pelo Lineamento de Pernambuco. A sul, ocorrem 
as fonnações Cabo, Ipojuca e Estiva; a norte, distribuem-se 
as fonnações Beberibe, Itamaracá, Gramame e María Farinha. 
Em ambos os casos, registra-se a cobertura cenozóica da 
Formação Barreiras e dos sedimentos de praia e aluvião. Na 
parte submersa da bacia, aparentemente a seção está mais 
completa, e coroada pelos pelitos da Formação Calumbi. 

Estratigrafia de Seqüências - a presença de discordâncias 
e suas conformidades relativas, ou de contrastes I~ológicos 
marcantes, permite o reconhecimento nas rochas 
sedimentares da Bacia de Pernambuco-Paraíba de cinco 
seqüências deposicionais, que podem sercorrelacionadas com 
as das demais bacias costeiras brasileiras. 

Seqüência Rift - a seqüência K50, de idade neoaptiana, 
engloba as formações Cabo e Ipojuca, compondo o 
preenchimento do Graben do Cabo na fonna de leques aluviais 
continentais e vulcanitos associados. 

Seqüências da Margem Passiva - as seqüências K60-K80 
correspondem aos carbonatos albo-cenomanianos da 
Fonnação Estiva, depositados em plataforma, já em ambiente 
nerítico. As seqüências K90-K110 reúnem os clásticos 
neocretáceos das fonnações Beberibe e Itamaracá, resu~ado 
da atuação de leques costeiros em ambiente marinho. A 
seqüência K120 refere-se aos carbonatos finos maastrichtianos 
transgressivos da Fonnação Gramame. Não há elementos 
suficientes para individualizar as seqüências T10 a T60, que 
correspondem às formações Maria Farinha, Calumbi e 
Barreiras. Este conjunto retrata éondições progressivamente 
oceânicas, concomitantes ao crescimento do Atlântico. 
Contudo, o arranjo destes estratos é progradante. 
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Fig, 14.2 - Perfil de referência das formações Cabo e Ipojuca, 
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Fig. 14.3 - Perfil de referência das formações Itamaracá, Beberibe e Gramame. 
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